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			O recado do positivo foi claro e premente. O Capitão Clementino exigia sua presença na sede da fazenda Fortaleza o quanto antes, rápido, sem a menor demora. Horácio desconfiou que alguma coisa grave estava acontecendo e não precisou pensar muito para imaginar o que era. Seu tio, chefe da família, patriarca respeitado em toda a região, estava à beira da morte. Notícias anteriores alimentaram suspeitas sobre sua saúde. Aquele recado tinha todo jeito de confirmação. 


			Desde que soubera dos problemas do tio, Horácio refletia sobre o que o esperava depois da morte do chefe, que lugar lhe estaria reservado na família Queirós de Matos. Por ele, ficaria ali mesmo, em Morro do Chapéu, para onde tinha ido dez anos antes em busca de um meio de vida. Estabelecera-se como agente do coronel Chico Coelho no comércio de diamantes e carbonados, extraídos ao redor do arraial do Ventura, onde o positivo o encontrara, e na revenda de tecidos e miudezas. Aquela mensagem lançava incerteza sobre seu futuro.


			Logo após receber o recado, Horácio começou os preparativos para a viagem. Quando o positivo o alcançou, a tarde já ia pela metade. Despachou um bilhete para o coronel Chico Coelho explicando sua partida, juntou um relatório detalhando as cifras do comércio das pedras e um picuá com as últimas compras. Deixou a loja na mão de um empregado faz-tudo. Laçou a mula preta no quintal da casa onde morava e tinha comércio, a qual, em pouco tempo, portava sela e demais arreios. Aquela mula, além de meio teimosa, judiava as costelas com seu passo quebrado. Ainda assim, era a melhor opção. Laçar cavalo no pasto ia demorar, além do que pretendia vencer as vinte e cinco léguas até a fazenda sem arranchar, parando só para comer, mirando chegar com o dia querendo brotar. Um cavalo podia não aguentar todo aquele tempo sem descanso. Nada de arriscar. Encheu seu pequeno embornal com farinha, carne seca e rapadura, duas cabaças d’água, uma muda de roupa. Pistola na cintura, comblain enfiado nos arreios, punhal na bainha, bem à mão. Por cima da calça e do paletó de alpaca, jogou, sem vestir os braços, um grosso e comprido capote de feltro cinza – a capa colonial – mesmo material do chapéu. Na viagem, enfrentaria persistente friagem, bem possível neblina nos altos de serras, acompanhada de penetrante umidade. 


			Passada uma hora desde o recebimento do recado, Horácio subia a ladeira calçada de pedras irregulares do Ventura, no caminho da Chapada Velha, na direção de seu destino. Passaria por trechos empedrados, gerais acatingados, vales estreitos cobertos por árvores troncudas, um sobe e desce sem descanso, todo o relevo da Chapada resumido naquela jornada. Não demorou muito para que, da boca da noite, soprasse a envolvente escuridão. Tinha confiança em seu senso de direção, aguçado por atenção e cuidado, para o levar até à fazenda, atravessando, sem tropeços, noite e madrugada. Sabia que não podia fraquejar.


			Enquanto cavalgava, Horácio ia pensando em sua situação e nas histórias de sua parentela que, desde menino, escutava. Gostava daquela vida em Morro do Chapéu, com liberdade para cuidar de suas coisas, longe das brigas de família, sempre violentas e atribuladas. Admirava o Coronel Chico Coelho, a quem tinha como segundo pai. Embora considerado o chefe maior de Morro do Chapéu, ele era sempre calmo, tranquilo, desenredando as desavenças pela conversa, negociação, nunca apelando para lutas armadas. Mesmo sendo preto, sabia se fazer bem respeitado, enfrentando o nem sempre dissimulado preconceito. Seu principal negócio era o comércio, grande pedrista que era. Havia brindado Horácio com a patente de Tenente-coronel da Guarda Nacional, arranjada depois da venda de uma boa partida de diamantes finos. O mais novo coronel estava satisfeito e, aos 29 anos, até conseguia imaginar um futuro de paz, família e prosperidade. Estava decidido a comprar umas tarefas de terra que vira na beira do rio Utinga, no caminho de Lençóis. Daria uma boa fazendinha, com gado e lavoura. Casamento também estava em seus planos. A convocação do chefe da família, porém, poderia desviar o rumo de sua vida.


			Seu avô, o alferes José Pereira de Matos, fora o primeiro a chegar na região. Nascido em Portugal, ao chegar ao Brasil, havia se dirigido para o antigo Distrito Diamantino, fincando pé em um arraial próximo do Tejuco, vale do rio Jequitinhonha, em Minas, seduzido pelo sonho dos diamantes. Naquela época, por volta dos anos quarenta dos oitocentos, as pedras brilhantes já eram escassas no território do Distrito. Por aquelas bandas restava muito pouca riqueza nas serras e vales dos rios, e a produção era insuficiente para sustentar a malta de garimpeiros que por lá seguia perscrutando. Depois de muito labutar em vão, resolveu procurar outras paragens onde houvesse alguma esperança. Juntou seus cinco escravos, mais dois agregados, e seguiu para noroeste, chegando a Pirapora, na beira do São Francisco. Embarcaram em uma balsa que descia o rio. Aportaram em Bom Jardim. Tinham o fito de alcançar a serra das Aroeiras, umas vinte léguas para leste, onde esperavam encontrar diamantes. Antes de iniciar a marcha para a serra, o alferes fez questão de interpelar toda a comitiva com palavras até hoje repetidas no seio da família:


			– Hoje vamos marchar em busca de dias melhores. Daqui só podemos ir para as Aroeiras, não temos outro lugar. Com a ajuda de Nosso Senhor Jesus Cristo, haveremos de encontrar uma boa lavra que nos dê sustento e progresso. A lida vai ser dura. Não prometo facilidade nenhuma. Prometo muito trabalho e exijo que vocês também se desvelem. Vamos ficar juntos: a sorte de um é a sorte de todos. Enfrentaremos muitas dificuldades e inimigos. Exijo obediência cega às minhas ordens. Qualquer desatino será punido com força. Que Deus nos proteja e nos favoreça!


			Para sacramentar sua liderança inconteste sobre aquele grupo de homens, o alferes dispensou, com uma palmatória talhada a facão em um pedaço de tronco, seis bolos nas mãos de cada um. O ritual de obediência ao chefe foi inaugurado: a palmatória simbolizando seu poder de vida ou de morte sobre os demais.


			O garimpo nas Aroeiras, encravado na região que depois passou a ser chamada Chapada Velha, no começo não rendeu muita coisa. Pedras poucas e pequenas, divididas por uma quantidade grande de gente vinda de toda parte, movida pela quimera da riqueza. José de Matos logo atinou que não iria muito longe naquele negócio. Mas não havia escapatória, tinha de continuar por ali. 


			Foi quando começou a olhar uns pedaços de terras mais para leste, terras encravadas em um vale, ora estreito ora mais largo, de um rio chamado Vereda, que batia no grande São Francisco. Ficou sabendo que eram terras devolutas, não tinham donos firmados desde o colapso do morgado dos Guedes de Brito. Resolveu tomar posse na marra, como muitos estavam fazendo por todos aqueles sertões, sem lei de terras obedecida. Levou um escravo e um agregado para o vale, e lá, em local escolhido com esmero, construiu um ranchinho, o primeiro de suas futuras propriedades. Ia continuar garimpando, mas, ao mesmo tempo, começaria a construir uma fazenda de gado, quem sabe alguma lavoura. O garimpo passou a render um tanto mais devido às descobertas de fartos diamantes pelos lados do Mucugê, na serra do Sincorá, dois anos depois da chegada do alferes. Essas lavras arrastaram muitos garimpeiros das Aroeiras, melhorando o rendimento de quem ficou.


			O que o garimpo rendia José de Matos aplicava na compra de gado. Aproveitava a experiência de um dos agregados com a criação. Logo botou de pé um curral. Aos poucos, reuniu um plantel de mais de cem cabeças, um bom início. Mas nada era fácil. Enfrentava constantes conflitos com outros fazendeiros por divisas de pastos e, por consequência, propriedade de animais. A terra tinha de ser conquistada e mantida pela força das armas. A violência imperava, o mais forte impondo sua vontade. Na falta de cercas, as fazendas eram delimitadas por marcos naturais: vertente de serra, morro mais alto, beira de rio, o mais das vezes. Mesmo com as agruras, a criação prosperou. O alferes sentia que sua vida se ligava de vez àquele território. 


			Conheceu a filha de outro posseiro de terras próximas e encaminhou o casamento. Depois de tudo arranjado com os pais e com ela, ergueu uma casa no mesmo lugar do rancho. Dessa vez, ao invés de taipa, chão de barro batido e cobertura de palha, usou pedras, adobe e telhas de barro assentadas em bom madeirame. Duas salas, três quartos, cozinha, uma ampla varanda e até um quartinho sanitário no quintal. Estava pronto para constituir família, já passava do tempo. Do casal sobreviveram sete filhos, todos varões: Clementino, Inocêncio, Quintiliano, José Joaquim, Canuto, Renério e Manuel. A fazenda prosperou, novas glebas foram sendo incorporadas, a ponto de a família dominar a Chapada Velha, distrito que foi se formando no território da vila de Brotas de Macaúbas. O poderio aumentou quando Clementino, Quintiliano (Tiano) e José Joaquim se casarem com mulheres do tradicional clã dos Queirós, assentados há muito tempo na serra do Assuruá, ao norte das Aroeiras. Horácio de Queirós Matos nasceu na fazenda Capim Duro, em 18 de março de 1882, um dos quinze filhos de Tiano Matos e Hermínia de Queirós. A luta do alferes tinha sido árdua, a dos filhos prosseguiu no mesmo curso.


			Ao se lembrar dessas histórias, Horácio refletia sobre a violência naquele meio. Pelo que sabia, sempre fora assim. Os que possuíam grandes glebas de terra contavam com homens armados, os afamados jagunços, para impor suas vontades. Na ausência do Estado, os poderosos coronéis exerciam, em seus domínios, as funções executiva, legislativa e judiciária. O poder das armas sempre vinha primeiro – as mortes recompensadas com poder e prestígio. Sua vivência com o Coronel Chico Coelho lhe incutira certa contrariedade com aquelas tribulações. O coronel demonstrava que era possível outra forma de resolver disputas pela negociação, conversa, acordo. Morro do Chapéu, seu reduto, era tida como a “Suíça do Sertão”, pelo clima de paz que lá reinava. Para Horácio, o exemplo mostrava que era possível outro caminho. Se bem que Chico Coelho tinha Antônio da Benta com seus homens armados na retaguarda, recurso de última instância.


			A noite caíra pesada, embora o céu estrelado e uma meia lua crescente ajudassem a iluminar o caminho. Apesar do passo quebrado, a mula não tinha teimado até então. Horácio desfrutava de uma boa viagem, só prejudicada pelas preocupações que o pensamento trazia e levava de volta. Ao remontar a história, as lembranças indagavam sobre o seu papel no futuro de sua tribo, de seu clã. 


			Com a morte do fundador, o alferes José Pereira de Matos, a liderança do clã foi empunhada por seu filho mais velho, Clementino, que se tornou o patriarca, respeitado chefe da tribo. Os negócios da família tinham prosperado. As propriedades foram consolidadas em várias fazendas. Além de gado, cultivavam feijão, milho, algum café. As terras davam o de comer, o excedente comercializado nas feiras das povoações ao redor. O comércio de diamantes prosseguiu, alguns familiares transacionavam com pedras e participavam do financiamento de turmas de garimpeiros, na base da “meia-praça”. Além dos filhos do alferes, suas mulheres e seus netos, a tribo incorporava uma extensa parentela, agregados, meeiros, jornaleiros, muito feitos jagunços, a indispensável força de segurança. Aliançados com os Queirós, os Matos impunham respeito na Chapada Velha, o florescente distrito de Brotas de Macaúbas.


			Ainda nos tempos do Império, diferentemente da maioria dos outros poderosos, Clementino militava no Partido Conservador, o que lhe trouxe antipatias da maioria do Liberal. Ganhou a patente de Capitão da Guarda Nacional, uma consequência natural de sua condição de chefe de uma grande família, com extensas propriedades. A patente era também um passaporte para a política, sempre apoiada nas armas e na violência. Ele se envolveu em brigas de família quando o chefe político e militar do Cochó do Malheiro, distrito de Palmeiras, Coronel Heliodoro de Paula Ribeiro, cansado das lutas contra coronéis locais e das perseguições movidas pelo governador Luiz Viana, passou a gestão de suas propriedades no Cochó para o aliado Capitão Clementino, se retirando da região. Para o chefe dos Matos, aquele era um bom trato, pois teria sociedade em todos os negócios que afluíssem daquelas propriedades. Uma oportunidade para avançar na prosperidade da família. 


			Heliodoro era homem de grande prestígio, deputado estadual constituinte de 1891, com extensa rede de relacionamentos, tanto no sertão como na capital, e respeitável fortuna. Os coronéis Anfilófio Antônio de Barros, de Lençóis, e seu aliado Manuel Fabrício de Oliveira, de Campestre, ficaram inconformados com os desmembramentos de Palmeiras e Campestre do território de Lençóis. Essas divisões foram patrocinadas por Heliodoro, quando deputado. Em represália, intentaram tomar à força as suas propriedades em Cochó, desencadeando guerra contra Clementino. Anfilófio Antônio de Barros era o velho chefe da “Capital das Lavras”, o mais poderoso coronel da Chapada. Se estabelecera na região vindo de Cachoeira, no Recôncavo, no início da exploração de diamantes, tendo se casado com a filha do rico e poderoso comendador Henrique Botelho de Almeida, tornando-se, após disputa com o coronel Teotônio Guerra Calmon, a liderança inconteste da cidade e da Chapada Diamantina. O coronel dos coronéis.


			Clementino, com ajuda do célebre José Montalvão, lugar-tenente de Heliodoro, tido e havido como jagunço de alto coturno, destacado pela coragem e valentia, derrotou os dois coronéis. Em uma primeira investida, os inimigos reuniram uma força de mais de quinhentos cabras e se prepararam para atacar o Cochó de surpresa. Clementino contava com apenas setenta homens para a defesa. Previa-se uma grande chacina, dizia-se que os atacantes não deixariam nada de pé. Antes do ataque, porém, Montalvão chegou trazendo vinte e cinco jagunços experientes e bem armados, mandados de Queimadinho por Heliodoro. A chegada do afamado guerreiro permitiu reforçar a defesa e organizar uma ofensiva em três colunas, comandadas por Clementino, seu irmão Inocêncio e Montalvão. Tomados de surpresa, mesmo com um número bem superior de homens, os atacantes não resistiram e, apavorados, correram em debandada. Daquela vez, o Cochó estava salvo. 


			Anfilófio de Barros e Manuel Fabrício não desistiram. Com o apoio do governador e de outros coronéis da região, reuniram uma tropa ainda maior do que a primeira. O Cochó tinha de cair. Marcharam com seiscentos homens desde o Campestre, acampando em Carmona, a duas léguas do Cochó. Dessa vez, a força era comandada por Quinzinho Barros, filho de Anfilófio, e contava com amplo estado maior, no qual se destacava o Dr. Ricardo Caribé, conhecido médico e genro de Anfilófio. Clementino, porém, cuidou da vigilância das redondezas, feita por jagunços especializados em espionar os movimentos inimigos. Souberam da aproximação da tropa e se prepararam. Um batedor descobriu que, embora o grosso da tropa estivesse acampado em Carmona, os chefes estavam na aprazível residência do Major Cândido, perto dali, onde iriam passar a noite. Ficou fácil armar a tocaia. Montalvão esperou a escuridão descer. Após a janta, às nove horas, tudo em silêncio, cercou a casa pela frente e por trás. Sem resistência, Quinzinho Barros e Dr. Caribé foram presos e levados para o Cochó. 


			Anfilófio Barros reagiu atacando a família Matos nos seus redutos, na Chapada Velha. Sabendo de antemão do ataque, Clementino pôde organizar a defesa e livrar sua esposa da prisão ou da morte. Nesses combates, a família perdeu Canuto, o quinto filho do alferes. Os “mocós” do coronel Anfilófio investiram contra outras propriedades de Heliodoro, sendo repelidos. Diante desses acontecimentos, Clementino concordou em negociar a paz. 


			A conferência de paz foi realizada na residência do Coronel Antônio Teixeira, imponente casarão assentado no meio da praça de Palmeiras. A reunião se deu na sala de visitas, mobiliada com cadeiras e sofás de palhinha, típicas das casas dos ricos da época. Além do chefe de Palmeiras, estavam presentes os coronéis Douca Medrado, chefe de Mucugê, e Sousa Guedes, do Guarani, Anfilófio e Clementino. Todos com ares bastante sisudos, barbas crescidas, botas de cano alto, bengalas. O momento era solene, dado o poder enfeixado por aqueles homens, agora empenhados em evitar que novas lutas se desdobrassem na região, envolvendo cada vez mais gente. Ao se dirigir ao poderoso Coronel Anfilófio Barros, o chefe dos Matos ponderou:


			– Sr. Coronel, meus respeitos. Vim até a presença do senhor pela insistência dos mais importantes homens da região, que me convocaram. Venho de boa-fé, em busca de uma paz verdadeira.


			– Muito bem, seu Clementino. Estamos aqui para negociar. Primeiro quero saber de meu filho e do Dr. Caribé, meu genro, que o Sr. raptou – respondeu Felisberto. 


			– Seu filho e o doutor não foram raptados, Coronel. Eles são prisioneiros da guerra que o senhor começou. Estão vivos e bem escondidos, isso eu posso garantir.


			– Desde quando emboscada à noite, em casa neutra, não é sequestro? Vocês pensam que são mais sabidos do que os outros? Aquele Montalvão, sicário de Heliodoro, me paga...


			– Coronel, não vim aqui para ficar de querela com o senhor Vamos ao que interessa. Antes de falar de prisioneiros, eu quero saber quais as garantias que terei caso cheguemos a um acordo.


			– Você está duvidando da minha palavra? Quem é você? Não conhece o seu lugar? 


			Naquele momento, Anfilófio falou como o chefe dos chefes, que não admitia dúvidas ou contestação à sua palavra de maior autoridade da região.


			– Coronel, não precisa me ofender, assim não vamos chegar a lugar nenhum, muito menos aos prisioneiros. Estou pedindo garantia porque, quando resolvi aceitar o convite do Coronel Heliodoro para tomar conta de seus negócios no Cochó do Malheiro, eu fui até Lençóis para saber se o senhor se opunha. Eu só aceitei devido ao senhor me garantir que, se eu não me metesse na política, cuidasse só dos negócios, não haveria questão. Eu confiei em sua palavra, Coronel. Não passou seis meses e o senhor mandou me atacar de surpresa, com uma jagunçada das mais numerosas que já se viu por essas bandas. Tive sorte de escapar.


			O velho coronel Anfilófio Barros hesitou. Sabia que tinha traído a confiança de seu oponente. Agora tinha de apelar para as autoridades presentes na reunião. Só elas poderiam avalizar qualquer acordo.


			– Sei, sei – murmurou – mas agora é diferente, hoje temos as ilustres testemunhas aqui presentes que irão endossar nosso trato. Você quer mais garantia?


			– Eu só quero paz para trabalhar, coronel, cuidar da minha família. O senhor não pode tirar esse meu direito. Eu nunca ataquei ninguém de sua gente; só fiz me defender. 


			– Vamos deixar as lamentações de lado. Minha proposta é simples e firme. Primeiro, quero a entrega de meu filho e do Dr. Caribé. Se isso acontecer, você e sua gente não serão mais atacados. Você volta para seu reduto na Chapada Velha com a garantia de paz, pela minha parte.


			– E os negócios do Coronel Heliodoro aqui no Cochó, como é que ficam?


			– Não precisa se preocupar. Você deixa alguém de sua confiança para tomar conta e vida que segue. Não vou me intrometer nos negócios dos outros. Mas tenha certeza de que a liderança política da região é minha. Não admito contestação.


			– Nunca quis contestar sua liderança, Coronel. Não me interesso por política. Só quero um tratamento decente para os meus.


			– Então, se você concorda, Clementino, vamos deixar de prosa e botar no papel os termos do nosso acordo. A ata será assinada por todos os aqui presentes.


			E assim foi negociado e assinado o acordo de paz. Clementino voltou para sua casa da fazenda Milagres, na Chapada Velha. Deixou um parente de Heliodoro tomando conta dos negócios no Cochó. Anfilófio voltou para Lençóis com os prisioneiros, onde foi recebido em grande festa, como se houvesse conquistado uma grande vitória. No fundo, ele sabia que não era vitória. Os Matos lhe impuseram uma condição que ele, como chefe maior, não poderia aceitar de bom grado. Só aceitara por temer pela vida dos prisioneiros. Intimamente passou a planejar a revanche. Além do que, Cochó do Malheiro era um arraial que prosperava a olhos vistos, o comércio crescendo pelo estímulo da passagem de boiadas vindas de Goiás e de cavalhadas do São Francisco. Uma ameaça a seu poder e sua riqueza.


			Quebrando o acordo assinado, pouco meses depois, os “mocós” de Anfilófio atacaram de novo o Cochó. Dessa vez não houve resistência, nem o chefe Clementino nem Montalvão estavam presentes. Mais de duzentos jagunços fortemente armados invadiram a vila. Os moradores fugiram, buscando refúgio com o coronel Sousa Guedes, de Guarani. O saque foi completo. Após a rapina, atearam fogo nas casas, deixando tudo arrasado e calcinado. O acordo de paz virou cinzas. O Cochó do Malheiro teria de ser construído de novo. 


			Não satisfeito, Anfilófio ordenou uma perseguição aos Matos, em seus redutos. Atacaram de surpresa, dessa vez contando com a ajuda de quinhentos homens da Força Pública estadual, enviados pelo governador, aliado dos Barros. Mesmo sofrendo golpe traiçoeiro, Clementino reagiu e derrotou seus inimigos, às custas de pesadas baixas humanas e materiais. Corria o ano de 1895. Dali para frente, a família Queirós de Matos passou a ser uma força nas lutas da Chapada Diamantina, temida pela coragem e união. Ninguém ousaria atacá-la frente a frente. 


			Horácio recordava tudo isso enquanto avançava pela escuridão montado na mula preta. Também se lembrou do dia em que uma patrulha da Força Pública, comandada pelo Capitão Policarpo, invadiu a fazenda Capim Grosso. Seu pai e irmãos mais velhos estavam fora, em volantes de defesa às invasões inimigas. O Capitão queria saber não só onde estavam seus parentes, como também o esconderijo dos diamantes, pois soubera estarem ali guardados. Aos quinze anos, Horácio se pôs à frente de todos e enfrentou o policial fazendo papel de jagunço. Foi dominado, ajoelhado no chão da varanda e ameaçado com um punhal na garganta:


			– Ou você fala, ou vai sangrar agora, seu moleque. Diga logo, anda, onde está teu pai? Cadê os diamantes? Policarpo falava com arremedo de valentia, com voz gutural, querendo meter medo. O sotaque de morador da cidade da Bahia, porém, tornava seu esforço inútil, até cômico.


			– Não sei não senhor. Ele não disse para onde ia. Sei que está lutando contra os invasores. Aqui nesta casa não tem diamante escondido.


			– E você acha que eu acredito nessa história? Se aprume e desembuche, se não quer morrer...


			– Mas seu Capitão, tenha calma, eu não sei o que o senhor quer saber. Se for pra morrer, pode me matar. Eu não posso escapar, se não tenho a informação.


			– Conversa mole, seu moleque, você vai sangrar agora mesmo... Apertou mais o punhal na garganta, quase sufocando. Os gritos das crianças e o choro das mulheres ficaram mais fortes.


			– Seu Capitão, o senhor está atacando indefesos, aqui não tem quem lhe ofereça combate. Eu sei que o senhor não vai querer passar por covarde, que mata gente desarmada, a sangue frio – Horácio murmurou, como último recurso.


			– Não me venha com essa conversa, eu faço o que quero. Se não quiser morrer agora, solte a língua.


			Quando a situação parecia sem jeito, chegou correndo um soldado esbaforido:


			– Capitão, Capitão, está passando uma volante agora pela divisa desta fazenda, naquela direção. Os cabras tão dando pinta que vão nos atacar a qualquer hora. Melhor prevenir.


			Ao ouvir aquele alerta, Policarpo empurrou Horácio, espatifado no chão, e correu a dar ordens:


			– Vamos, vamos correr daqui... Dessa vez esse moleque escapou. Mas vou voltar e quero ver se ele escapa de novo.


			Esse episódio elevou o prestígio de Horácio na família. Tinha mostrado frieza e cautela. Mais importante, não entregou nada. Os homens da Força Pública foram embora de mãos vazias. Na verdade, Clementino armara uma emboscada para Policarpo. De Capim Grosso, ele foi atraído para um despenhadeiro na vertente ocidental da serra da Mangabeira, onde os homens dos Matos se entocaram esperando a tropa pública. Policarpo avançou beirando a serra, até uma posição que expunha seus soldados, marchando em bloco, às balas dos jagunços escondidos nas pedras da encosta. A bem executada tática de guerrilha foi o bastante para colocar os soldados a correr em debandada. A partir desse dia, os Matos se aperfeiçoaram na armação de emboscadas, recurso indispensável para quem sempre lutava com limitação de recursos.


			A viagem estava indo bem. Pelos seus cálculos, ainda faltavam umas cinco léguas para chegar. Parou a segunda vez para comer a farinha, a carne seca e a rapadura que restavam no embornal. Empurrou tudo com uns bons goles de água. Não podia chegar com fome. Ao voltar a cavalgar, Horácio se lembrou da propriedade na beira do rio Utinga e seus planos de se estabelecer por lá. Apesar da boa quantidade de terras que possuía, a família era grande. Só o seu pai tivera quinze filhos. Não dava para sustentar todo mundo no mesmo lugar. Precisavam ganhar a vida com outros negócios. Por isso, foi morar em Morro do Chapéu, procurando no comércio um meio de sobrevivência. 


			Ao se lembrar de Utinga, Horácio também se lembrou de Dalva, aquela cabocla que não saía da sua cabeça, que o fazia pensar em bem querer, em paixão. Todo o mês, viajava do Morro do Chapéu a Lençóis, onde ia comerciar os diamantes do Ventura e outras mercadorias que houvesse. O Coronel Chico Coelho confiava nele para seus negócios com os representantes das casas exportadoras da Bahia, os grandes pedristas, que botavam praça na “Capital das Lavras”. Negociar diamantes era tarefa complicada, exigia conhecimento e esperteza para não ser trapaceado. Cada pedra podia ser avaliada de diversas maneiras, os preços variando de acordo com a sagacidade de cada um. Precisava botar olho vivo em todos os detalhes, adivinhando as intenções do comprador. Horácio aprendera a lidar com diamantes em sua família, que desde sempre fizera transações com as pedras. Sua capacidade de fazer contas, rapidamente e de cabeça, ajudava. Apesar da pouca escola, apenas três intermitentes anos com professoras leigas, ele aprendera a ler, a escrever e as quatro operações. Além de ter uma boa caligrafia, dominava a linguagem com alguma proficiência, a ponto de manter comunicação epistolar com seus principais interlocutores. Tudo isso contava na hora de fazer o comércio das pedras.


			Nas viagens para Lençóis, quase sempre parava em uma venda na beira do caminho, no vale do rio Utinga. Ali havia pasto para a sua pequena tropa, de três mulas mais o seu cavalo, além de abrigo para ele e seu ajudante passarem a noite. O casal da venda servia comida quentinha, uma oportunidade que eles aproveitavam para passar melhor. Em uma dessas paradas, cerca de três meses atrás, uma moça simpática e bonita, chamada Dalva, ajudava o casal a servir os viajantes. Aparentava ter uns vinte e três anos. Cabocla de pele bem morena, cabelos pretos escorridos, feito indígena, olhos também pretos e um pouco puxados, boca carnuda, nariz saliente. Pernas grossas, bem torneadas, alicerçando umas ancas que não perdiam o prumo, mesmo com a cintura fina. Devia ter um metro e sessenta, um pouco menos que Horácio, que media um metro e sessenta e três. Dalva tinha um sorriso franco, espontâneo. Tratava todos com atenção. Horácio reparou tudo aquilo e ficou espiando seus movimentos, acompanhando o que ela fazia. Sentiu alguma coisa dentro de si que não sabia explicar: uma vontade danada de conhecer aquela moça.


			Após a janta, o viajante foi para a frente da venda enrolar e fumar um cigarro. Não tinha conseguido jeito de falar com ela. Sua experiência com namoro era nenhuma. Frequentava casas de mulheres nos lugares onde passava, principalmente em Lençóis. Procurava as que cobravam para aliviar suas necessidades, sem mais. Não era raparigueiro, evitava, a todo custo, se enrabichar. Também não era muito de farras e bebedeiras. Preferia uma boa prosa com quem tinha conversa para gastar, de preferência jogando baralho. Às vezes, pensava que era um estranho naquele meio, onde os homens viviam procurando ocasião para arrotar macheza, virilidade, muitas vezes da boca para fora. 


			Quando estava pitando seu cigarro, a moça saiu da venda se dirigindo para um caminho à esquerda. Horácio não se conteve e foi até ela. 


			– Pra onde a senhorita está indo à essa hora?


			Apesar do susto, ela se voltou e deu conta de responder:


			– Estou indo pra minha casa, que fica logo ali adiante, moço. Se importe não.


			– Eu me importo sim, pois, desde que vi você, não pude tirar meus olhos de cima. Posso acompanhar você até lá?


			– Carece não, moço. Posso ir sozinha.


			– Eu sei. Mas queria trocar duas palavras.


			– Tenho medo, eu não tenho nada para oferecer ao senhor.


			– Eu não quero nada, só conversar, confie em mim.


			– Então vamos. Vamos logo, que a noite vai virar breu.


			Começaram a andar lado a lado. Horácio queria saber de onde ela era.


			– Moro com meus tios, para onde estou indo. Perdi meus pais já faz tempo. Trabalho no sítio com eles, meu primo e a sua mulher. Venho aqui ajudar de vez em quando, quando dona Otília me pede.


			– É a primeira vez que vejo você. Pra dizer a verdade, simpatizei logo, não pude arredar olhar nem pensamento.


			– Diga assim não, moço. Fico toda envergonhada.


			– A vergonha é porque você sabe que é verdade. Eu quero conhecer melhor você. Nunca me senti tão voltado para uma moça. Vamos parar um pouco.


			Ela concordou em parar na beira do rio, onde sentaram em uma pedra, os dois olhando e ouvindo as águas que corriam no leito pedregoso do Utinga. Horácio, sem saber muito bem o que dizer, resolveu, para não ficar calado, ser claro e direto:


			– Olhe, moça, você pode achar absurdo, mas eu estou gostando de sua pessoa. Só pode ser isso o que estou sentindo. Eu sou um homem honesto, solteiro e trabalhador. Não estou de conversa de sedução, de enganar. Falo com seriedade: quero ter a oportunidade de conhecer você.


			– Dona Otília e seu Epifânio falaram quem você era. Disseram da sua educação e bom trato. Mas eu não sei o que dizer. Logo o moço vai pegar estrada e tudo se acabou.


			– Eu passo sempre por aqui. Nós vamos nos ver mais vezes. Você vai me conhecer melhor. Eu quero respeitar você, tratar com decência. Queria ter esperança que você vai me receber quando eu voltar, vai me ouvir...


			– E quando volta, moço? Como posso receber se não sei quando?


			– Quando estiver vindo, você vai ficar sabendo; eu vou dar um jeito de avisar.


			– Então tá. Se for só isso, posso ir pra casa e aguardar seu aviso.


			– Antes, quero me despedir. Quero um abraço e um beijo.


			– Moço, que é isso? Sem mais, quer intimidade?


			Horácio se virou e passou a fitar Dalva. Sentiu nos seus olhos e na sua expressão que ela esperava o seu carinho. Quando teve certeza, se pôs de pé, tomou sua mão para levantá-la e a abraçou suavemente. Roçou os cabelos procurando seu rosto, onde encontrou a boca esperando por seu beijo. Beijaram-se demoradamente, os corações pulando, até perderem o fôlego. Ao afastarem os rostos, os corpos ainda colados, não sabiam o que falar. Nem precisavam. Olharam-se o tempo necessário para terem certeza que se queriam, que aquele encontro não terminava ali. Finalmente, Dalva se soltou do abraço e correu no caminho. Ainda deu tempo de ela ouvir:


			– Aviso quando voltar...


			Horácio voltou mais três vezes. A cada visita, o apego crescia. Conversavam na beira do rio, se conhecendo melhor. Trocavam juras de amor, namoravam. Para ele, Dalva se mostrava, além de uma mulher bonita, um espírito forte. Uma pessoa decidida, cheia de vivacidade, personalidade definida. Arriscava emitir opiniões que as mulheres por ali não ousavam. Como eram sempre ideias ponderadas, ninguém reclamava. A perda dos pais, quando tinha treze anos, a obrigou a ser independente, embora prestasse obediência aos tios que a acolheram. Trabalhava no sítio de sol a sol. Cuidava da lavoura e dos animais, ajudando os homens em suas tarefas, além da labuta doméstica com a tia. Plantavam mandioca e tinham uma casa de farinha.


			Na última vez que ele passou pelo abrigo, conseguiram dormir juntos. Dalva indicou uma casinha abandonada que ficava por trás da venda. Lá se encontraram, se abraçaram, se beijaram e se deitaram no catre disposto no único cômodo da casa de chão batido. Parecia que seus corpos se conheciam de muito antes. O desejo de cada um encontrou um curso próprio, um caminho que chegava ao sexo, que fizeram com intenso prazer. A nudez de Dalva, iluminada por uma vela, encantou Horácio. Por baixo do vestidinho de chita, havia uma mulher de predicados insuspeitos. Tudo foi gozo e prazer. Fizeram e sentiram amor com energia vital, como se fossem os únicos amantes no mundo. Para Dalva, sua entrega era um curso natural pela paixão que sentia, embora soubesse que poderia ter consequências para o resto da vida. Ao se tornar mulher, verteu pouco sangue, e a fraca dor logo cedeu espaço para um intenso prazer. Para Horácio, possuir Dalva era como se fosse uma decisão imposta pelo destino, da qual não seria possível fugir. Sem pensar, a penetrou delicadamente, porém com toda a energia do imenso desejo. Ambos sentiam que aquele encontro carnal era, de alguma forma, abençoado por desconhecidas entidades divinas.


			Deitados no catre, Dalva contou que frequentava um terreiro de Jarê em Lençóis. Participava das cerimônias recebendo o caboclo no pagodô. Quando ele baixava, as pessoas iam se consultar. O caboclo Paraná era forte, temido e louvado por suas vidências, conselhos, recomendações. Dalva tinha consigo esse dom. Sempre que podia, ia até o terreiro perto de Lençóis participar das sessões. A Mãe de Santo gostava dela e sempre a aconselhava a se dedicar aos espíritos, santos e orixás. Ao seu jeito, Dalva se dedicava, procurava cultivar o seu dom, para que os encantados servissem àquelas pessoas simples e pobres. Só não podia estar todo dia lá na casa, pois tinha outras obrigações perante os tios. 


			Horácio sabia que o Jarê era uma espécie de religião surgida na Chapada, na época dos escravos, quando corria muita gente atrás dos diamantes. Pelo que ouvira falar, misturava espiritismo, candomblé de orixá, candomblé de caboclo e até catolicismo do sertão, cheio de misticismos e profetas, como Antônio Conselheiro. Daí resultou uma seita mesclada de influências trazidas por pessoas que vinham de todos os quadrantes, em busca das pedras preciosas. Prosperou junto aos garimpeiros, sempre em busca de ajuda sobrenatural para manter viva a esperança da sorte e da fortuna. Horácio sabia dessas coisas, mas nunca frequentara terreiros de Jarê. Mesmo não sendo praticante convicto, tinha sido criado na fé católica, embora preferisse ficar longe de padres, sempre dispostos a arranjar fofocas e intrigas. O jeito de Dalva falar o impressionou. Via, em seus olhos, um brilho especial. Era possível notar que o Jarê era muito importante para ela, que fazia parte da sua existência, ocupava um bom espaço em sua alma.


			Ainda nessa mesma noite, Horácio falou de seus planos de comprar umas tarefas de terras, cerca de meia légua dali, do outro lado do rio, quando ele faz uma curva à esquerda. Tinha planos de se assentar, constituir família, ter uma vida de trabalho e paz. Pensava em lavoura – a água do rio era farta – e criação. Podia continuar com seus negócios, tinha boas relações em Lençóis e Morro do Chapéu. Sem falar sua ligação com o Coronel Chico Coelho, de muita validade e serventia. Nem precisava dizer que Dalva era o principal componente desses planos, pois queria viver com ela enamorado, sossegado e assanhado. Essa foi a senha para mais uma vez sentirem a potência do desejo que jorrava naquele precário catre.


			Tomado por essas lembranças, se deu conta de que faltava menos de uma légua arrodeando o morro do Pai Joaquim, ao pé do qual ficava o arraial da Chapada Velha. Como previsto, ia chegar junto com a luz do dia, bem no pé da manhã. Sentiu um frio na barriga quando imaginou sua chegada. O que o tio Clementino estava preparando para ele? Com o seu passamento, quem iria herdar a responsabilidade da chefia da família? Ele não podia ser. Além de haver homens mais velhos e experientes, como Tiano, seu pai, Horácio vivia fora há quase dez anos, não sabia dos acontecimentos direito, não tinha conhecimento direto das lides recentes da família. Sentiu, no recado do tio, um presságio. Relutou em acreditar, porém. Qual o sentido de ele, tão jovem e cheio de outros planos, encarar tanta responsabilidade? 


			Quando a primeira claridade da manhã despontou, Horácio avistou a casa sede da fazenda. Instante depois, sua chegada era anunciada. Apeou da mula e foi direto cumprimentar sua mãe, que estava de preto, chorosa e com a fisionomia preocupada. Tiano veio ao seu encontro:


			– Não perca tempo, vá logo ver seu tio. Está em cima da cama. Quer ver você com urgência...


			Clementino estava em seu quarto, deitado, com o corpo coberto. Travesseiros na cabeceira da cama mantinham sua cabeça alta, olhando para frente. Horácio entrou com tia Ana Rita, mulher de Clementino, que deu notícia de sua presença e saiu. Ele, enfim, estava a sós com o velho patriarca dos Matos:


			– A sua benção, meu tio. Vim correndo quando recebi seu recado.


			– Ainda bem que você chegou, Horácio. Preciso muito conversar com você.


			Horácio se ajoelhou ao pé da cama e tomou a mão estendida do tio, apertando-a entre as suas. Clementino portava um amarelo pálido no rosto, que a sua longa barba, já toda branca, não conseguia esconder. Os olhos afundados, a respiração cansada. Aquela doença vinha de longa data e foi, aos poucos, consumindo suas forças. Definhava na medida em que o coração se cansava, inchava, sem responder direito. Mais recentemente, passara a ter problemas nos intestinos, com muitas dores e, às vezes, incontinências que o deixavam com ódio e vergonha. O médico de Lençóis não resolveu nada. Só disse que era doença do coração, comum pela região, mas não sabia como ela se instalava nas pessoas. Seus remédios não valiam de nada. Aquela moléstia matava aos poucos, sem se saber quando e como a morte viria. O velho patriarca anunciou:


			– Horácio, estou nas últimas, tenho muito pouco tempo...


			– Não fale isso, meu tio, o senhor vai ficar...


			– Besteira, eu sei o que estou falando. Agora só me resta preparar a partida.


			– Não é possível, não vai acontecer – Horácio apertou mais forte a mão de Clementino, sem conseguir impedir um soluço.


			– Não é hora de lamentação, meu filho. Escute bem o que vou lhe falar.


			Horácio se preparou para o que até então tinha se recusado a encarar. O destino estava prestes a indicar o seu caminho, sem alternativa. O tio continuou:


			– Horácio, a família precisa de um novo chefe, alguém capaz de continuar nossa caminhada, que tenha liderança e firmeza para não deixar os Queirós de Matos sucumbirem nessa guerra sem fim dessas terras. Essa pessoa só pode ser você.


			Horácio ficou lívido, o coração disparou. Finalmente, tinha a confirmação do que tanto temera. Tentou protestar:


			– Mas meu tio, eu não sou a melhor pessoa para isso. Eu sou muito novo...


			– Escute, Horácio, não podemos perder tempo com essa conversa. Você pensa que, antes de me decidir, eu não pensei em tudo? Que não revisei cada homem dessa família, pesando os prós e os contra? Pois bem, somente Vitor, seu irmão, ficou zangado. Mas ele fica zangado com tudo. Como você pode achar que minha decisão foi errada?


			– Nada disso, meu tio, mas é que...


			– Mas que nada, você é o escolhido para me substituir e não quero discussão. Não tenho tempo nem forças. Ouça muito bem o que vou lhe dizer. Sua missão é liderar nossa família no caminho da honra e do respeito. Nós crescemos um bom pedaço desde que seu avô chegou por aqui, lá se vão tantos anos. Esse crescimento atiçou inimizades. Nessa terra, a inveja e a cobiça vicejam. Você sabe das lutas que enfrentei. Lutas que levaram entes queridos, que consumiu nossos bens, que nos desviou do trabalho, atrasando nossa vida. Não se engane: essas lutas não terminaram, nem vão terminar tão cedo. Aqui é uma terra onde as armas têm força de lei. Muitas vezes, temos de matar para não sermos mortos, ou para nos fazer respeitados. Essa é a triste realidade.


			– Mas meu tio, eu venho de Morro do Chapéu. Lá o Coronel Chico Coelho...


			– Não venha me falar de Chico Coelho agora. Ele merece meu respeito, mas a condição por lá é outra. Ele é um hábil negociador, muito paciente e correto. Mas não se esqueça que ele também é temido por ter Antônio da Benta e seus jagunços sempre ao seu lado, dispostos a tudo. Não pense que alguém pode agir assim como ele por essas nossas bandas. 


			– A paz é sempre melhor que a guerra, meu tio.


			– Claro que sim. Mas como podemos confiar na paz? Os acordos, até os passados em papel, são desfeitos sem aviso. A traição prevalece. Anfilófio Barros e Manuel Fabrício me traíram duas vezes. Eu podia confiar em mais alguém?


			Horácio ficou sem resposta. Estava tenso, apreensivo, não tinha ainda processado bem a confirmação dos seus temores. Continuava ouvindo Clementino:


			– Confio que você vai cumprir sua missão com desvelo. Você nunca foi de muita briga, mas sabe se defender muito bem, tem coragem e, ao mesmo tempo, é calmo, não faz nada sem antes pensar e pesar os elementos. Você tem a patente de coronel, o que ajuda a impor respeito. Nossa família cresceu e, se a gente se dispersar, será o nosso fim. Acima de tudo, nunca deixe que desonrem nossa casa, que nos humilhem, mesmo que a custo de sua vida. Uma família desonrada e humilhada é pior que a morte.


			– Se o senhor acha que só pode ser eu, tenha certeza que farei de tudo para sustentar a nossa honra. A inevitabilidade da decisão começara a fazer efeito em Horácio.


			– Escute bem, Horácio. Nossa principal ameaça agora não são os Barros de Lençóis, ou Manuel Fabrício do Campestre. Neste momento, nosso inimigo mais urgente é o dito Coronel Militão Coelho, de Barra do Mendes. Quer tomar Brotas de Macaúbas toda pra ele, aproveitando a fraqueza do velho chefe, Coronel José João de Oliveira, que está à beira da morte. Você não pode permitir que ele se apodere de todo o município, pois, se isso acontecer, ele vai querer nos destruir. Tenha certeza. Ele tem muito ódio de nós. Toda vez que ele quis invadir Brotas, eu me opus. Até hoje não se esqueceu do fogo que toquei lá no seu reduto.


			– Lembro sempre, meu tio, que o senhor sabia das intenções de Militão, seus homens ocupavam a cidade e ele não ousava atacar. Lembro também do seu ataque à Barra.


			– Mas não se esqueça dos Barros e de Manuel Fabrício. Eles vão ser sempre nossos inimigos. Só que agora eles estão quietos pro nosso lado, ocupados com outras coisas. Primeiro, temos de dar conta de Militão, que também é aliado dos Barros. Você está entendendo bem?


			– Estou sim, tenho ideia da situação na região. O jovem Matos recobrou consciência de que a guerra era uma constante por aquelas terras.


			– Então, Horácio, procure a paz, mas esteja sempre preparado para a guerra, que é a única língua que esses coronéis sabem falar. Se conseguir a paz, esteja sempre alerta para a traição. Não deixe que eles passem por cima de nós. Mostre que os Queirós de Matos são tão poderosos como eles e que nosso poder vem da união, da honra, da coragem e da boa fé em Deus.


			– Sim, estou entendendo... – Horácio imaginava se não seria possível viver no rigor da justiça. Se o sertão estava condenado a sempre se embolar em lutas.


			– Agora me jure, por Deus e por todos os santos, por sua família, por seu pai, por mim, que vai fazer de tudo para ser um bom chefe, que vai manter nossa família de pé, que não vai se curvar perante esses bandidos que se acham donos da terra. Jure de verdade.


			– Sim, tio Clementino, eu juro por tudo que há de mais sagrado. Vou chefiar a família com todo meu empenho, com toda a minha força, confiante na proteção divina. Juro que estarei sempre pronto a servir aos meus, serei justo com os amigos e não darei trégua aos inimigos. Não posso fugir de meu destino. Estou aqui para cumprir sua determinação. Se eu fui o escolhido, tenha certeza de que o senhor não vai se arrepender.


			As últimas palavras foram entrecortadas de soluços. Horácio sentia tristeza pelo tio. Sentia também o peso de toda a responsabilidade que, naquele momento, lhe era passada. Percebeu a carga que teria de suportar daí por diante. Ficou por longos segundos paralisado, sem ação. Naquele momento, teve consciência de que, para ele, tudo havia mudado, nada seria como antes. Foi despertado pela voz do tio:


			– Agora vá chamar sua tia. Descanse um pouco, tome café. Daqui a duas horas vamos nos reunir aqui mesmo.


			Horácio saiu do quarto ainda meio atordoado. Apesar de toda a noite de viagem, parecia que o tempo estava passando depressa demais. Aos poucos, foi retomando a plena consciência da gravidade da situação. Andou até a varanda, onde estava a maioria dos parentes ali presentes: tios, irmãos, primos, agregados diversos. Consternado, cumprimentou a todos, transparecendo seu estado de pesar e preocupação. Sua tia o chamou da cozinha, onde havia um café esperando, com cuscuz de milho, batata doce e ovos fritos. Comeu sem vontade, só porque precisava repor as energias. Pediu um banho, mas não conseguiu pegar no sono um minuto. Conversou com seu pai, falou sobre a decisão do tio e da sua incompreensão da escolha. Tiano apoiou Clementino, reforçou as suas razões, tratou de animar Horácio dizendo que tinham confiança nele, que teria a estrita lealdade de todos. Não demorou muito tempo, Ana Rita veio avisar que seu marido os chamava.


			No quarto, foi se formando um semicírculo em torno da cama de Clementino. Lá estavam os principais membros do clã, cerca de quinze pessoas. Formavam uma espécie de conselho. Em qualquer luta, eles proveriam os recursos de homens, armas e provisões. Dentre eles, duas mulheres: a tia Ana Rita e outra Queirós, D. Hermínia, mulher de Tiano, mãe de Horácio. Clementino se posicionou de tal forma que pudesse olhar nos olhos de cada um. Reuniu as forças restantes e impostou a voz gravemente:


			– Estamos aqui nesta hora porque vocês sabem que estou indo embora e devo transmitir a chefia de nossa família antes do último suspiro.


			Alguns soluços não puderam ser contidos. A realidade vinha bater na porta de cada um: era preciso lidar com a morte do chefe.


			– Nesses dias, depois de muito matutar deitado nessa cama, cheguei à conclusão de que meu sobrinho, Horácio, é a pessoa mais capaz de levar adiante a casa dos Queirós de Matos. Não preciso justificar minha escolha, vocês saberão entender.


			– Que Deus o proteja – disse D. Hermínia.


			– Deus há de proteger Horácio e toda nossa família. Para além da proteção de Deus, eu quero que ele tenha a proteção de vocês. E isso só se alcança se jurarem obediência, jurarem que vão seguir as ordens de Horácio sem contestações, que estarão sempre dispostos servi-lo. Nesse lugar onde vivemos, uma família como a nossa só sobrevive com honra e dignidade se houver a união de todos ao redor de uma chefia forte. Não se enganem, querendo ou não, seremos envolvidos em novas lutas. Esta terra parece que vive de guerras. Precisamos estar unidos e preparados. Os inimigos são poderosos e contam com muitos apoios.


			Um murmúrio de aprovação percorreu o recinto. Todos olharam para Horácio, sacudindo a cabeça em sinal de aprovação. Clementino prosseguiu:


			– Como sei que vocês concordam, vou pedir a Horácio que puxe a declaração do nosso código de honra.


			Clementino passou um papel a Horácio, que se posicionou à frente dos demais, iniciando a leitura do código, a síntese dos princípios e valores do clã. Na medida em que ele pronunciava algumas palavras, parava para que os outros pudessem repeti-las:


			– Não humilhar ninguém, sem nunca se deixar humilhar, por quem quer que seja.


			– Não roubar jamais, sejam quais forem as circunstâncias, nem permitir que alguém roube e fique impune.


			– Ser leal com os parentes e amigos, protegendo-os sempre.


			– Ser leal com os inimigos, respeitando-os em tempos de paz e enfrentando-os em tempos de guerra.


			– Não provocar, nem agredir, mas se for ofendido, colocar a honra acima de tudo e reagir, porque de nada adianta viver sem a dignidade.


			Terminada a leitura, Clementino mostrou a velha palmatória usada pelo alferes, seu pai, quando se dirigia para a Chapada Velha. O ritual de passagem havia de ser cumprido na íntegra.


			– Agora, como sinal da lealdade que passam a dever a Horácio, ele vai dispensar seis bolos nas mãos de cada um de vocês. Para que nunca se esqueçam de quem é o líder, o chefe, o que vai conduzir os Queirós de Matos daqui por diante.


			Os bolos foram dispensados sem protestos. As mãos ficaram vermelhas, na medida em que as lágrimas iam descendo, não pela dor, mas porque acabaram os motivos para contê-las. Tia Ana Rita puxou a ladainha, dedicando preces a Deus, ao Nosso Senhor Jesus Cristo e à Virgem Maria, repetidas por todos. O novo patriarca subiu a seu posto no ano de 1912, mês de março.


			O corpo de Clementino foi levado para Brotas de Macaúbas, velado na igreja dedicada à padroeira Nossa Senhora de Brotas, e enterrado no cemitério da cidade. O velório foi bastante concorrido, vários chefes presentes, gente de toda parte. A pequena multidão reunida prestava as últimas homenagens àquele velho líder, que soube se fazer respeitado e admirado. Entre os ausentes, destacava-se o Coronel Militão Rodrigues Coelho, chefe de Barra do Mendes, o outro distrito de Brotas. Nem mandou representante. Quando soube, Horácio interpretou como uma mensagem de mal augúrio. Militão não devia estar com boas intenções em relação à família, como Clementino havia falado. Paciência, pensou Horácio, na hora devida, eu vou conversar com esse homem. Não é possível a inexistência de uma saída fora da guerra.


			Os Queirós de Matos guardaram luto fechado. A perda era imensa, o futuro incerto. Além de prestar as devidas homenagens ao morto, o recolhimento servia para reagrupar forças, reforçar a união, fazer um balanço da situação e iniciar os preparativos para enfrentar possíveis problemas. Horácio aproveitou para tomar pé das coisas, avaliar suas forças, se inteirar dos negócios e da condição de cada ramo da família. Reunia as informações anotando em um caderno o que achava importante. Pelos seus cálculos, o clã tinha uma situação estável, mas não confortável. Podia contar com não mais que cinquenta homens armados, caso fosse necessário. A munição disponível não era farta, as armas um tanto velhas. Os negócios estavam meio parados, embora a produção fosse suficiente para o sustento de todos. Teria de traçar planos para reanimar a produção, principalmente a criação de gado, e reforçar a segurança.


			Resolveu ir morar em uma casa na fazenda do pai, para onde levou os melhores jagunços, com as melhores armas. Lá estabeleceu seu quartel general. O local foi escolhido com cuidado. Por ficar na vanguarda das terras da família, seria mais fácil repelir qualquer ataque, protegendo a retaguarda, onde seus irmãos, tios e primos residiam e tinham suas roças e pastos. No tocante aos negócios, levantou os problemas e as necessidades de cada fazenda, verificando o que poderia ser feito para melhorar a produção. As lutas tinham deixado estragos: cercas arrebentadas, casas destruídas, campos arrasados. Os diamantes davam pouco. Concluiu que só a paz poderia devolver plena prosperidade àquelas terras. Iria, em primeiro lugar, se empenhar por ela. Acreditava que havia uma chance, tentaria. Quando concluiu o levantamento, convocou uma reunião do Conselho Familiar, na fazenda do seu pai. Ao ver todos presentes, Horácio expôs seus planos:


			– Agradeço a presença de todos e quero, em primeiro lugar, ressaltar nossa união. Sem ela, não chegaremos a lugar nenhum, sem união e lealdade seremos destruídos, desonrados. Nossa força depende de ficarmos juntos enfrentando as dificuldades e comemorando nossas conquistas.


			Murmúrios de aprovação foram ouvidos. Parecia que ninguém duvidava das intenções do novo chefe. Horácio prosseguiu:


			– Peço a Deus que não seja preciso pegar em armas. Eu vou procurar primeiro a paz. Entrar em guerra só nos traz problemas. Precisamos de calma para produzir e prosperar.


			– Paz para trabalhar é o que nós queremos – disse Tiano –, mas não podemos confiar nos poderosos dessas terras, sempre prontos a humilhar os outros.


			– É verdade – respondeu Horácio – Vocês sabem que não podemos ficar desprevenidos. Por isso, referente à nossa segurança, vou estabelecer meu quartel general na fazenda Capim Duro, em uma casa que está vazia, distante uma légua da do pai. Do ponto de vista das nossas terras, ela é o ponto mais ao sul, de frente para os possíveis inimigos, sem esquecer que eles podem vir de qualquer parte, qualquer lado. Cada um de vocês terá, pelo menos, dez homens preparados para empunhar armas, quando for preciso. Mesmo com o dinheiro curto, vou mandar um emissário a São Félix para encomendar novas armas e munições. Uma parte vou ficar devendo, não tem outro jeito. Alguém quer falar alguma coisa?


			– Tenho a ideia de que devemos ter um grupo de positivos circulando todos os dias entre as sedes, levando e trazendo informações para nos precaver – sugeriu Isidoro, irmão de Horácio.


			– Sim, boa ideia. Você, Isidoro, vai organizar esse serviço, traçar os roteiros dos positivos. Eles precisam, cada dia, saber o que vão fazer, para onde ir e voltar – respondeu Horácio.


			– A divisa norte também deve ser protegida. Militão pode atacar por aí – pontuou o primo Exupério, filho de Clementino.


			– Está certo, mas, assim que puder, eu vou conversar com o Coronel Militão, conversa de paz, entendimento. Se ele não concordar, reforçamos o outro lado.


			Horácio mudou o assunto para a produção e os negócios:


			– Nossas propriedades estão sofrendo por causa das guerras. Precisamos recompor nossa produção. Refazer cercas, pastos, currais. Renovar as roças. Recuperar os mananciais que andam secando. Muito precisa ser feito para podermos avançar. Quero que façam um levantamento do que é preciso em cada fazenda. Depois disso, vamos nos reunir para decidir as providências. Enquanto isso, eu vou juntar os animais disponíveis para venda. Vou levar a manada ao Cochó do Malheiro e negociar por lá. Esse dinheiro será aplicado na melhoria das propriedades. Temos muito o que fazer pela frente. Só podemos enfrentar com muita vontade e trabalho. Conto com vocês a meu lado. Nada de esmorecimento. Quero todos animados, olhando para frente. Com a ajuda de Deus, os Queirós de Matos vão andar sempre para frente.


			 Aquelas palavras encerraram a reunião. O Conselho parecia compreender e apoiar os planos de Horácio. Voltaram para casa com as esperanças renovadas, embora soubessem que a travessia seria muito difícil. Mais difícil ainda se houvesse desunião, caso se dispersassem.


			Passados quinze dias, Horácio escreveu um bilhete para Dalva. Explicou sua nova condição. Disse que em nenhum momento a havia esquecido. E que, assim que pudesse, que tivesse uma folga, iria vê-la, que tinha saudades. Porém, na verdade, Horácio não sabia como, naquele momento, lidar com seus sentimentos e com suas novas responsabilidades. Para ele, tudo estava muito incerto, indefinido, em que pesasse seu amor por Dalva.


			Traçado os planos, cumpria executá-los. Horácio foi ao Cochó do Malheiro vender a pequena manada. A negociação foi complicada, o gado magro, as cotações baixas. De lá seguiu para Morro do Chapéu, no intuito de levantar mais dinheiro para enviar a São Félix. Encontrou o Coronel Chico Coelho em seu escritório, no fundo da sua sortida loja e farmácia. Com a voz calma e pausada de sempre, o Coronel saudou o visitante:


			– Que bom ver você de novo, Horácio. Sinto muito pela morte do seu tio Clementino. Soube que agora você tem novas responsabilidades. Tenho fé que saberá liderar sua família no bom caminho.


			Chico Coelho estava feliz em ver o afilhado, apesar do luto por Clementino. A figura do Coronel se destacava dos seus colegas. Os poderosos da região se tinham como brancos, apesar da mestiçagem generalizada. Ele era diferente. Estatura mediana, de fato meio atarracado, barriga proeminente. Sua tez escura não chegava a ser retinta. Lábios volumosos, nariz achatado e uma carapinha pixaim, já quase toda branca. O olhar ia longe, penetrava naquilo que mirava, parecendo querer sair do outro lado. Ia pelos cinquentas e muitos anos, quase um idoso, apesar de aparentar uma saúde de ferro. 


			– Muito grato, Coronel. De fato, meu tio me escolheu para chefe. A responsabilidade é grande, às vezes fico assustado.


			– Deixa disso, homem. Sei de suas qualidades. Você não vai falhar, tenho certeza.


			– Sei não, as dificuldades são muitas. Os Queirós de Matos são visados, inimigos não faltam.


			– Aqui neste sertão, Horácio, todo mundo é inimigo de todo mundo. Entre os poderosos, as amizades são de interesse e podem acabar de um momento para o outro. Com os Matos não é diferente. Tenho um trabalho danado para me equilibrar no meio de tantas lutas, sem tomar partido. Minha neutralidade me custa caro.


			– Mas o senhor consegue, Coronel. Eu queria também trazer a paz para minha família.


			– Por aqui, só se consegue paz se fazendo respeitar. Para isso, tem de ter poder de convencimento. Ou pela conversa, ou pelas armas. Não pense que eu não cuido de minha segurança. Apesar da fama de pacífico, não posso vacilar, tenho de estar sempre preparado. Você sabe do meu acordo com Antônio da Benta. Ele me protege e eu cuido de seus negócios. Ele nunca teve prejuízo e, em compensação, nunca me faltou quando precisei.


			– Por isso mesmo que vim pedir sua ajuda. Preciso reforçar a defesa lá na Chapada Velha. Depois de tantas lutas, ficamos sem armas e munições a contento. Tenho de recompor o arsenal.


			– Você tem recursos?


			– Trouxe um tanto conseguido com a venda de uma pequena manada no Cochó do Malheiro. Queria ver com o senhor se tenho alguma coisa para receber. Preciso vender minha casa com a loja no Ventura. Não tenho como manter.


			– Você está certo, não pode cobrir dois santos. Ainda mais que o santo da Chapada Velha é bem grande. Olhe, você tem uma parcela para receber da última venda de diamantes. Está disponível. Posso cuidar da venda no Ventura. 


			– Então, Coronel, vamos fazer as contas. Vamos ver o que dá pra comprar somando o que tenho com o que vou receber. 


			A quantia somada não era muita, mas dava para adquirir uma quantidade de armas e munições suficiente para esse primeiro momento. Chico Coelho fez um bilhete para um comerciante amigo de São Félix. Dentro de vinte dias, as armas e munições chegariam, com segurança, em segredo. Horácio ficou satisfeito com o negócio, mas também preocupado. Como arranjar dinheiro para investir na produção? Ia ter de começar com muito trabalho e pouco dinheiro. O que levaria de volta era pouco para as necessidades. 


			Após acertarem a compra, continuaram a conversar sobre as questões da região. Horácio aproveitou o momento para aprender ainda mais com o líder experiente, calejado, em busca de orientações para sua difícil caminhada. Além de analisar a situação política na Chapada, Chico Coelho lhe passou várias informações sobre o passado de alguns poderosos com os quais, porventura, Horácio tivesse de se bater. Renovou a amizade com aquele homem a quem tanto admirava e gostava como um pai. Foi embora com a certeza que contaria com ele sempre que necessário. Tinham muita coisa em comum, pensavam na mesma linha. No fundo, não se conformavam com tantas injustiças, a sanha dos poderosos a impedir que a região melhorasse. Só não sabiam direito como mudar tudo aquilo.


			Ao chegar de volta na Chapada Velha, Horácio recebeu a notícia da morte do Coronel José João de Oliveira, chefe de Brotas de Macaúbas. Não estava esperando aquilo por agora. Contava ganhar mais tempo para se contrapor a Militão, que, por certo, tentaria tomar a cidade. Foi às pressas para Brotas, não podia perder o velório. Lá estavam os poderosos de toda a redondeza, reunidos para se despedirem de um prócer. Era a primeira vez que Horácio se apresentava em público na condição de novo chefe dos Matos. Tratou de angariar simpatias, afirmar amizades, passar uma mensagem serena. Cumprimentou a todos, inclusive os representantes dos Barros e de Manuel Fabrício, os velhos inimigos da família. Militão não foi: mandou seu filho representá-lo.


			Horácio conversou em reservado com os amigos da família, preocupados com as intenções de Militão. Sua ausência era suspeita. Estava mandando um recado: ele queria ser o chefe de todo o município, o todo poderoso de uma grande região. Se isso acontecesse, seus desafetos de sempre iriam pagar um alto preço, perder tudo que tinham, quem sabe fossem obrigados a deixar o município. A única força que poderia enfrentá-lo era a dos Matos. Horácio ouviu a todos com atenção. Disse que, acima de tudo, os amigos precisavam estar unidos, caso alguma coisa de ruim acontecesse. Que, antes de Militão se dispor a tomar Brotas, tentaria negociar um acordo com ele. Tinha muita esperança de resolver aquela questão sem lutas. 


			Horácio voltou preocupado. Estava claro que Militão queria se assenhorear de toda Brotas de Macaúbas, passando por cima daqueles que se opusessem. Naquele momento, a guerra não seria uma boa opção para ele, ainda tomando pé das coisas, mas já percebendo que, antes de entrar em qualquer luta, precisava renovar as forças dos Matos. Dera o primeiro passo com a compra das armas e munições, que ainda iam demorar um mês para chegar a suas mãos. Se Militão fizesse menção de atacar Brotas, iria fazer de tudo para que ele desistisse. Ia se preparar para negociar, sem descuidar da força. Não tinha alternativa, concluiu.


			Chegando em casa, convocou o Conselho. Prestou contas de tudo que fizera, a venda do gado, a compra das armas e as notícias do velório do Coronel José João. Mostrou como a situação era difícil, tanto do ponto de vista da guerra como do dinheiro. Apesar das tintas realistas, Horácio tratou de animar e incentivar seus parentes. Disse que iriam superar os problemas, a família sempre soube sair das situações mais difíceis. Durante a reunião, foram discutidas as providências para recuperar a produção. Definiu-se o que seria feito em cada pedaço de terra aproveitável. O dinheiro que restava havia de ser muito bem gasto, o trabalho de cada um lastreando a maior parte do que era preciso tratar. 


			Horácio se jogou no trabalho de recuperação. Tinha muito por fazer. Percorreu todas as propriedades parlamentando com os titulares e os moradores. Além da numerosa família, as terras dos Matos eram ocupadas por meeiros de diversas naturezas, agregados. Contavam com jornaleiros, que iam e vinham dispensando os serviços demandados: carpinteiros, ferreiros, seleiros, sapateiros, pedreiros. Calculou que, no total, havia mais de setecentas pessoas morando nas terras. Desses, podia contar com uns cem homens em armas, quando precisasse. A força permanente amontava a não mais de trinta jagunços. Precisava adestrá-los para que estivessem bem preparados quando as lutas estourassem.


			Pouco tempo depois do velório do Coronel José João, Militão Coelho enviou uma carta a Horácio. Queria saber quais as suas pretensões políticas em Brotas de Macaúbas. Ressaltava seu comando sobre Barra do Mendes, indisputável. Reconhecia o domínio dos Matos sobre a Chapada Velha. Apesar disso, se considerava no direito de submeter Brotas de Macaúbas, uma vez que o finado Coronel José João não tinha sucessor reconhecido e que ele era o chefe mais forte e mais presente na região. Não falava em guerra, mas era claro que havia uma ameaça. Se os Matos não reconhecessem o que ele considerava seus direitos, estava disposto a usar a força. 


			Aproveitando que Militão havia tomado a iniciativa de lhe mandar uma carta, Horácio resolveu visitá-lo em sua casa. Foi acompanhado apenas de Diorato, um rapaz de vinte anos, filho de Claudionor, um velho agregado da fazenda do pai, que, a partir dali, iria acompanhá-lo em suas andanças. Diorato era calmo, observador, seguro de si, forte, corajoso e bom no gatilho, tanto de pistola como de fuzil. Antes de ir, Horácio se assegurou, por informantes, que encontraria o Coronel em seu reduto. Militão não sabia da visita. Foi surpreendido por aquele jovem meio sarará, com um bigode ralo e as feições que não escondiam de que se tratava de um Matos:


			– Ora, ora, vejam quem está aqui. Não esperava você, Horácio de Matos. 


			– Muito bom dia, Coronel. Resolvi responder sua missiva pessoalmente. Assim podemos nos entender melhor.


			– Fez bem – Militão não queria acusar a surpresa – queira entrar, vamos tomar um café e confabular.


			Ao pronunciar as primeiras palavras, ainda do alto do cavalo, Horácio observava atentamente todo o cenário. Viu um homem alto, barba raspada, farto bigode, aparentando uns cinquenta anos, bem vestido, na frente da sua bela construção, que se distinguia das outras do povoado de Barra do Mendes pela imponência. Pôde rapidamente verificar que, tanto no térreo como no andar superior, o sobrado possuía seteiras, elemento de segurança comum nas residências dos poderosos do sertão. Militão expunha seu poderio. Todos que ali chegavam eram, de pronto, lembrados de com quem estavam falando.


			– Muito grato, Coronel. Vamos conversar e nos entender, tenho certeza.


			Assim que desceu do cavalo, Horácio, olhando para Militão, retirou o cinturão com a cartucheira e a pistola. Entregou a Diorato para guardar. Ele ficaria esperando do lado de fora, tomando conta dos cavalos e espiando algum movimento suspeito, memorizando o local, os seus pontos de defesa e as vulnerabilidades. Os dois coronéis apertaram as mãos. Antes de entrarem na sala, Horácio olhou para a cintura de seu anfitrião, indicando a necessidade de ele também se desarmar. Queria, desde o início, deixar claro que iria conferenciar com um igual, um coronel que nem ele. Militão retirou sua pistola da cintura, pendurando-a em uma viga da varanda. Na sala, foi oferecida uma cadeira ao visitante. Militão se sentou em frente à inesperada visita:


			– Pois bem, Coronel Horácio de Matos, o que você tem a me dizer?


			– Coronel Militão, vim falar sobre a situação política de Brotas, agora com o passamento do nosso querido Coronel José João.


			– Que Deus o tenha.


			– Em nosso município, havia certa estabilidade. O senhor tinha o domínio de Barra do Mendes, nós e nossos amigos tomávamos conta da Chapada Velha, o Coronel José João cuidava de Brotas. Esse tripé garantiu a paz por um bom tempo. Não gastamos tempo com lutas inúteis, apesar das nossas antigas divergências.


			– É verdade. Mas, como lhe disse na carta, agora tudo mudou. Tenho o direito de comandar o município, pois sou o mais forte, o mais rico, o que tem mais amigos.


			– Não discuto a sua riqueza, Coronel. Que Deus o engrandeça. Mas ela não é o bastante para o senhor impor as suas vontades em todo o município.


			– Não vou mexer na Chapada Velha. Lá vocês podem ficar em paz.


			– O senhor sabe que não é bem assim, Coronel. Se o tripé se desfaz, nós ficaremos no lado mais fraco, sem condições de reagir a agressões. 


			– Mas eu não estou dizendo que não vou bulir com vocês?


			– O senhor pode não atacar, mas seus amigos podem querer testar nossa força. Se isso acontecer, de que lado o senhor vai ficar?


			– Nem pense nisso... Meus amigos não querem brigar – Militão não esperava esse argumento.


			– O senhor não vai poder impedir seus amigos de querer nos arrebentar. Além disso, nós também temos amigos que se sentem ameaçados pelo senhor e suas influências.


			– Os ameaçados são os que merecem, os que não respeitam minha autoridade – Militão empostou a voz, querendo afirmar sua veia ameaçadora.


			– Como seja, mas o senhor não pode impor as suas vontades a todo mundo. 


			– Eu não tenho vontades, tenho interesses. Você está querendo dizer que sou arbitrário?


			– Todos temos interesses, Coronel. Porém nem todos têm poder para defendê-los frente a um poder maior, poder que transforma interesses em vontades.


			– Quem esteve ou estiver na minha frente, não conto conversa, seu Horácio.


			– Por isso que estou aqui, Coronel. Se chegarmos a um acordo, ninguém ficará na sua frente – Horácio quis deixar claro que os Matos não iam fugir da luta – teremos todo tempo do mundo para trabalhar, melhorar a produção e os negócios, cuidar da responsabilidade que temos com nossa gente, viver em paz e prosperar. 


			– Palavras bonitas, Coronel Horácio – Militão se rendia à condição de igual – mas qual é a sua proposta?


			– É simples, vamos deixar tudo como está. O senhor em Barra do Mendes, nós na Chapada Velha e os que o Coronel José João deixou em Brotas, por lá ficam.


			– E as posições do município, quem ocupa?


			– Os que lá estão agora. Daqui até nova eleição, nós haveremos de contar com uma liderança que possa ter o mesmo papel que o finado coronel.


			– Mas tenho amigos que querem as posições, indicar juiz, delegado, promotor, todos os postos do estado. Sem falar do intendente e os conselheiros da câmara.


			– Os nossos amigos em Brotas também querem... 


			O café chegou, finalmente. Militão aproveitou para pensar. Para ele, aquilo fazia sentido. Ganhava tempo para se estruturar melhor, visando tomar as rédeas de todo o município. Por enquanto, aquela trégua lhe convinha. Quando estivesse mais preparado, daria um jeito de eliminar a oposição. Sorvido o café, o dono da casa retornou à conversa:


			– Está certo Coronel Horácio, vamos fazer o acordo. Deixemos as coisas como estão, cada onça em sua toca. Pode contar que eu vou respeitar a paz e exijo o mesmo procedimento de vocês e seus amigos. Vamos trabalhar e melhorar nossas condições de vida. Pode voltar sossegado, não haverá luta. Dou a minha palavra.


			– Agradeço sua compreensão, Coronel. O senhor verá que é o melhor para todos nós. Precisamos acabar com as brigas para poder ir em frente. Saiba que o tenho na mais alta estima.


			– Assim seja.


			Aquelas palavras encerraram o encontro. O visitante, por educação, foi convidado para almoçar. Deu a desculpa que ainda tinha de passar na fazenda do irmão Inocêncio. Para Horácio, não convinha alongar aquela convivência. Na volta, conversou com Diorato sobre o que ele tinha visto. O rapaz apresentou um relatório dos mais detalhados. Era tanta informação, que Horácio resolveu anotar tudo, quando chegasse. Também fez mentalmente um balanço de sua conversa. Sabia que aquela paz não seria duradoura. Não podia confiar em Militão, não acreditava em um homem que conversava olhando de través, sem nunca mirar nos olhos do outro. Mesmo assim, estava satisfeito. Conseguira uma preciosa trégua. Ia continuar se organizando enquanto ela durasse. Pensou ainda no interesse de Militão pelas posições. Começou a perceber que elas valiam muito no jogo do poder. O todo poderoso coronel, além de comandar sua gente e ser a última voz em todas as questões em seus domínios, indicava os ocupantes das posições, dos postos na burocracia estatal existentes nos municípios. Usava esse poder para, de um lado, ter sempre as autoridades formais a seu lado; do outro, agraciar amigos com cargos remunerados. Militão não era diferente. Horácio se deu conta de que tinha muito o que aprender sobre política.


			As semanas seguintes foram de muito trabalho para Horácio. As armas e munições chegaram. Cinquenta pistolas Parabelum, uma novidade no sertão, trinta rifles Comblain, para mais de dez mil balas para as pistolas e os rifles. Substituiu o velho armamento do pessoal de primeira hora. Os homens da retaguarda melhoraram suas defesas pela substituição dos velhos equipamentos por mais novos. Traçou um plano de treinamento para que os jagunços pudessem fazer o melhor uso do que dispunham. Dividiu o pessoal em grupos de quinze, cada um com seu cabo de guerra. Com os mais graduados discutiu táticas para enfrentar inimigos. Mandou apreçar couro e tecidos para confeccionar alpercatas, calças e camisas para a jagunçada. Organizou um serviço de retaguarda, para prover água e comida, caso estourasse uma guerra. Na Chapada Velha, começava um trabalho de estruturação de uma força que pudesse dar segurança aos senhores daquelas terras, os Queirós de Matos, e toda a sua parentela, sua gente. Técnicas militares eram usadas. Longe, porém, da disciplina de um exército.


			Cuidou também do lado da produção. Horácio formou grupos de trabalhadores para recuperar casas, currais e pastos destruídos pelas guerras do tempo de Clementino. Precisava melhorar o plantel de bovinos. Incentivou todo mundo a ter galinheiro e chiqueiro para garantir a comida do dia a dia. A lavoura recebeu atenção especial. Passariam a aproveitar todo o esterco para adubar as plantações. Abriu canais de irrigação onde havia água aproveitável. O novo chefe dos Matos aproveitou os dias de trégua para se fortalecer. Não podia esperar tempo bom.


			Quando todas as providências estavam encaminhadas, viajou para Morro do Chapéu. Ia em busca de novos recursos para alargar suas iniciativas. Ao chegar, procurou o Coronel Chico Coelho, que o recebeu com a cortesia de sempre. Após se cumprimentarem, Horácio falou:


			– Coronel, as armas e munições chegaram direito. Em meu nome e da família agradeço muito seu apoio e sua presteza.


			– Não precisa agradecer, meu filho. Faço isso por comando da minha consciência. Sei das dificuldades por que passam aqueles que querem seguir no rumo certo.


			– Deus lhe pague Coronel. Não sei se há outros homens com a sua consciência nesse sertão brabo em que vivemos.


			– Horácio, liquidei seu negócio no Ventura. Acho que fiz um bom negócio com um pedrista de Lençóis que está se estabelecendo por lá.


			– Que boa notícia, vim muito por causa disso. Temos muito trabalho por fazer lá na Chapada Velha. Precisamos de dinheiro para investir.


			Acertaram as contas. Chico Coelho passou para Horácio todo o resultado da venda, sem comissão. Aquele dinheiro teria de ser bem empregado, nada de desperdício. O Coronel perguntou sobre as providências que seu afilhado estava tomando. Aprovou o que Horácio lhe disse, oferecendo sugestões, em alguns casos. Por fim, encerrou a conversa:


			– Horácio, tenho de ir agora. Eu quero que você conheça um amigo, Dr. Manuel Alcântara, de Lençóis. Ele é um rico e conceituado comerciante. Possui formação, é letrado e tem ideias parecidas com as nossas. Acredito que poderá vir a ser um bom parceiro.


			Marcaram um encontro para o outro dia de manhã. Sem dúvida, Horácio queria travar conhecimento com aquele distinto homem. Estava na hora de ampliar os horizontes, fazer alianças, fincar os pés no chão para que sua missão de proteger e elevar a família pudesse ter êxito.


			Na hora marcada, Horácio se apresentou no escritório de Chico Coelho, onde o estavam aguardando. O Dr. Manuel Alcântara de Carvalho, de estatura mediana, tinha os cabelos pretos, rosto comprido, testa larga e saliente, mal escondendo uma calvície que adentrava a cabeça, e um olhar de gavião que parecia querer transpassar a quem olhasse. Após as apresentações, Manuel Alcântara saudou o novo chefe:


			– Então estou diante do Coronel Horácio de Matos, novo chefe dos Queirós de Matos da Chapada Velha. Queria muito conhecê-lo. Meu amigo Chico Coelho fala muito bem de sua pessoa.


			– O Coronel é generoso. Sou um simples sertanejo a quem o destino entregou essa difícil missão de liderar a família – respondeu Horácio.


			– Tem razão, a missão é difícil. Não pelos seus, que sei que é gente de qualidade. Você herdou inimigos que não lhe darão trégua.


			– Pretendo não cultivar inimizades, Dr. Manuel. Vou investir na paz, quero sossego para trabalhar e prosperar. Essa é minha intenção.


			– Sei disso, Chico Coelho me falou. Só que a paz precisa dos dois lados, um lado sozinho não pode fazer a paz.


			– É verdade. Vou pagar pra ver, sem me descuidar de nossa segurança. Quero estar preparado para qualquer situação.


			– Veja o que aconteceu comigo em Lençóis. Meu pai foi juiz de paz por mais de trinta anos. Serviu à comunidade com desvelo, embora fosse um abastado comerciante, daqueles que se estabeleceram no início da corrida dos diamantes. Sempre foi amigo de Anfilófio Barros, o maioral da região, por ter se casado com a filha de Henrique Botelho de Almeida, esse sim, homem muito rico, o maior pedrista das Lavras, além de outros comércios e terras. 


			–Todos sabem do golpe do baú do Coronel Anfilófio – completou Chico Coelho.


			– Pois bem, apesar de não precisar do cargo de juiz, com a morte de Anfilófio, seus filhos, Celso Barros à frente, o demitiu. Queriam colocar um amigo no lugar. Dizem até que esse amigo era o marido de uma amante de Celso, não posso afirmar. O fato é que meu pai foi desfeiteado sem mais nem menos. Quando foi pedir explicações, recebeu ameaças e despautérios. Disso resultou que os Barros viraram nossos inimigos. 


			– Eles mandam e desmandam, não ouvem ninguém. Meu tio Clementino teve grandes enfrentamentos com eles. Não sustentam a palavra – Horácio reclamou. O exemplo do pai de Manuel Alcântara reforçava suas suspeitas sobre a importância das posições, os cargos, no jogo político.


			– Meu pai sempre conversava sobre as lutas de seu tio. Homem valente, destemido, nunca se submeteu. 


			– Que Deus o tenha – Horácio e Chico Coelho disseram em uníssono.


			– Os Barros se consideram os principais das Lavras e querem submeter toda a região. Se arvoram a donos de serras. Nesses lugares, só garimpa quem eles querem, e exigem o quinto do valor de toda pedra achada. 


			– A cobrança do quinto é uma prática que vem de longo tempo e passa por cima do governo e da legislação – lembrou Chico Coelho.


			– Com a morte do velho Anfilófio Barros, os três filhos permaneceram unidos, cada qual cuidando de uma parte – prosseguiu Manoel Alcântara – Celso se tornou político, Senador no Congresso da Bahia. Quinzinho foi cuidar das fazendas. Emiliano, chamado de Mimi, é quem fica em Lençóis, cuidando do comércio e da política por lá. Tratam a todos com unhas de ferro, exigem subserviência. Além de serem amigos dos poderosos da Capital, eles contam com parentes importantes em Minas, políticos da esfera federal. Por tudo isso, se acham poderosos e imbatíveis.


			– Não sei por que tanto poder ficou nas mãos de uma só família. Desse jeito, não sobra espaço para mais ninguém – a observação de Horácio continha um tanto de amargura.


			– Veja minha situação. Eu não dependo dos Barros pra nada, mas sofro nas mãos deles. Não sou ouvido, não me permitem participar das discussões e deliberações, não tenho permissão para participar da política. Herdei os desafetos de meu pai. Mas eles não conseguem, nem nunca vão conseguir me esmagar. Meu comércio de diamantes é próspero, mantenho relação direta com um agente francês da cidade da Bahia, Abraão Kerstson. Não dependo das casas exportadoras, todas empenhadas com os Barros, para vender minhas bem escolhidas pedras. Tenho minhas terras, ao norte, lá para as bandas de Santo Ignácio. Eles não podem me sufocar. Mas fazem de tudo para me afastar dos amigos, para impedir que eu cresça como força política. 


			– O pior é que eles não fazem nem deixam os outros fazerem – lembrou Chico Coelho – A cidade e a região não crescem, ficam mergulhadas no atraso. 


			– Os Barros só querem saber do deles. Enquanto estiverem no poder, nada vai prosperar na Chapada – rematou Manuel Alcântara.


			Horácio entendeu que aquele homem tinha uma profunda diferença com os Barros, eternos inimigos dos Matos. Rapidamente percebeu que ali podia nascer uma forte aliança, de muita serventia para ambos os lados. Procurou levar a conversa nessa direção:
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